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Introdução: As Boas Práticas de Atenção ao Parto e ao Nascimento, são 

recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), visam promover uma 

assistência de qualidade, através da redução das intervenções desnecessárias. Essas 

práticas são divididas em categorias, sendo elas: Categoria A, refere-se às práticas 

úteis e que devem ser estimuladas; Categoria B, evidencia as práticas prejudiciais ou 

ineficazes e que devem ser eliminadas; Categoria C, refere-se às práticas sem 

evidências científicas suficientes e que devem ser utilizadas com cautela; e Categoria 

D, elenca as práticas usadas de modo inadequado. Objetivo: O objetivo deste estudo 

foi identificar e analisar a adoção das boas práticas de atenção ao parto e ao 

nascimento em um Centro Obstétrico do norte de SC. Método: Pesquisa de 

metodologia mista, de estratégia exploratória sequencial. As participantes da pesquisa 

foram puérperas, no segundo dia de pós-parto, que realizaram parto normal em uma 

maternidade pública no norte de Santa Catarina, no período de abril a junho de 2021. 

O estudo contou com 64 participantes, com idade média de 26,5 anos, 

predominantemente brancas, com ensino médio completo, solteiras e com renda 

familiar entre 1 a 2 salários-mínimos. Resultados: Em relação a adesão às boas 



práticas observou-se que 82,1% destas eram da categoria A, demonstrando a 

importância dada pela instituição e profissionais que nela atuam acerca da 

humanização da assistência ao parto e ao bem-estar do binômio mãe-bebê. 

Entretanto, identificou-se em segundo lugar 9,6% de intervenções da categoria D, 

apontando que, embora em minoria, ainda existem práticas sendo utilizadas de forma 

inadequada. Conclusão: Este estudo demonstrou que as práticas da instituição são 

principalmente da categoria A, mas que ainda existem esforços a serem realizados 

por meio de sensibilização continuada dos profissionais e das mulheres sobre seus 

processos por meio de informação de qualidade para minimizar a adoção de práticas 
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